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EFEITO TANGO: Equipe econômica acha difícil fazer ajuste ainda este ano 

Cortes adicionais de gastos deveni. 
ficar para orçamentos de 2002 e 2003 
Crise cambial obrigaria Brasil a revisar com FMI meta de superávit primário 

Eliane Oliveira, Martha Beck e 	Orçamento e Gestão, Martus Ta- hoje sobre taxa de juros. 	 Se decidir reforçar o aperto 

Enio Vieira 	 vares, se reuniram pela manhã 	Segundo cálculos de um gran- fiscal, o governo precisará de 
	  no Ministério da Fazenda, para de banco europeu, a mudança um superávit de R$ 39,849 bi- 

BRASILIA. A equipe econõmi- analisar a proposta orçamen- de cenário fará com que o go- lhões, considerando um cres-
ca, que se reuniu ontem com o tária, e depois foram ao Palácio verno tenha de subir a meta de cimento dá economia de 2,6%. 
presidente Fernando Henrique da Alvorada discutir o assunto superávit primário fiscal de 3% De janeiro a maio, o superávit 
Cardoso, está encontrando di- com o presidente Fernando para 3,4% do PIB. Assim, poderá primário acumulado está em 
ficuldades para fazer mais cor: Henrique Cardoso. Também es- combater os efeitos da crise R$ 26,965 bilhões. 
tes no Orçamento, caso seja teve na reunião o pres.  idente do sobre a dívida pública, que che- 	— O governo terá que fazer 
. necessário reforçar o ajuste Banco Central, Armínio Fraga gou a R$ 618 bilhões em maio um ajuste para mostrar aos 
fiscal devido à crise na Ar- ,que iniciou ontem no BC a reu- (51,9% do PIB), sobretudo com a investidores que as contas es-
gentina. Segundo técnicos da niãó do Comitê de Política Mo- influência negativa dos títulos tão equilibradas. — cbmentóu 
área econõmica, quase não há netária (Copom) que decidirá em dólar. o economista Raul Veloso. 
espaço para uma redução adi-
cional de despesas este ano. 
Além das áreas de educação e 
saúde, que precisam ser pre-
servadas, surgiu a necessidade 
inesperada de investimentos 
em energia elétrica e de com-
bater a seca nos municípios-
mais atingidos do Nordeste —
este último item no valor de R$ 
600 milhões. 

Com isso, o governo poderá 
' adiar para 2002 cortes mais 
substanciais no Orçamento. 
Não está decidido, ainda, qual 
será o tamanho do corte. Os 
integrantes da equipe econô-
mica que são contra o ajuste já 
em 2001 argumentam que a me-
ta de superávit primário (des-
contados os juros da dívida) 
prevista para até setembro, de 
R$ 29,7 bilhões, será facilmente 
cumprida. 

Aperto adicional deverá 
ser de R$ 4 bilhões 

Alguns analistas de mercado, 
no entanto, trabalham com um 
aperto fiscal adicional de R$ 4 
bilhões. O motivo é o menor 
crescimento da economia, pro-
vocado pela crise de energia e a 
desvalorização do real. 

Os ministros da Fazenda, Pe-
dro Malan, e do Planejamento, 
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